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GT 054. Políticas, etnografias e campos da extensão universitária
na antropologia brasileira
Luciana  Gonçalves  de  Carvalho  (Ufopa)  -Coordenador/a,  Luciana  de  Oliveira  Chianca(UFPB)  -  Coordenador/a,  Ulisses  Neves  Rafael(Universidade Federal de Sergipe) - Debatedor/a,Lady Selma Ferreira Albernaz (ufpe) - Debatedor/a
A  pesquisa  de  inspira??o  participante  marcou  a  busca  de  uma  constru??o  reflexiva  e  dial?gica  no  campo
antropol?gico,  notadamente  a  partir  dos  anos  1970,  no  Brasil.  O  fazer  antrop?logo  expandiu-se  ent?o
consideravelmente,  na  percep??o  de  que  saberes  acad?micos,  cient?ficos  ou  human?sticos  pressup?em  uma
fus?o  de  horizontes  com  os  saberes  populares  e  locais,  sejam  eles  tradicionais  ou  n?o.  Tal  pressuposto
transformou o cotidiano de muitos professores e pesquisadores, sendo que nas universidades brasileiras ele foi
traduzido  pela  incorpora??o  oficial  da  extens?o  no  bin?mio  ensino/pesquisa,  relacionando  conceitual  e
inexoravelmente a universidade p?blica com a sociedade e suas demandas. Este GT prop?e o debate de aspectos
conceituais,  metodol?gicos,  pol?ticos,  relacionais  e  pedag?gicos  de  pr?ticas  extensionistas  em  diferentes
contextos de atua??o e em rela??o com ?reas de conhecimento conexas ? antropologia. S?o bem-vindos relatos
de experi?ncia e an?lises de programas, projetos de extens?o universit?ria e a?es ?extramuros?, voltadas para
educa??o, arte, sa?de, meio-ambiente, patrim?nio cultural, igualdade racial, direitos humanos, desenvolvimento
local,  trabalho  e  renda.  Deseja-se  estimular  reflex?es  e  cr?ticas  sobre  o  preceito  da  indissociabilidade  das
dimens?es de ensino, pesquisa e extens?o, considerando-se as condi?es objetivas e subjetivas da implementa??o
das a?es e media?es extensionistas nas distintas regi?es do Brasil.

Extensão universitária, direitos humanos e políticas públicas para mulheres no município de
Rio Claro ? SP.
Autoria: Bernadete Aparecida Caprioglio de Castro
Resumo:  A  extensão  universitária  tem  caráter  educativo,  cultural  e  científico,  possibilitando  ações
transformadoras a partir da relação universidade-sociedade, produzindo e socializando conhecimentos. A
reflexão  antropológica  presente  na  temática  da  cultura  e  política  reforça  sobremaneira  a  interação  entre
saberes  acadêmicos  e  saberes  populares,  permitindo  práticas  no  contexto  da  multidisciplinaridade.  A
pluralidade dos grupos humanos e a diversidade cultural se opuseram à homogeneização da vida social,
abrindo caminho à expressão do particular,  do diferente,  do outro.  As singularidades emergiram como
reivindicações dentro do cenário da modernidade passando a exigir uma articulação entre produção do
conhecimento e a prática social. O recorte da discussão apresentada aqui foi resultado da experiência obtida
no Projeto de Extensão -  Direitos  humanos,  relação de gênero e  redes sociais:  políticas  públicas  para
mulheres no município de Rio Claro - SP, com alunos do curso de Geografia da Universidade Estadual Paulista
Júlio de Mesquita Filho, IGCE - Campus de Rio Claro. Este foi desenvolvido em parceria com Assessoria
Municipal de Referência e Atendimento à Mulher, o CRAS (Centros de Referência de Assistência Social) e o
CRAM (Centro de Referência de Atendimento às Mulheres). Esse work teve como objetivo principal tratar a
questão da mulher no âmbito das políticas públicas, buscando compreender a condição feminina e seu
cotidiano, levando em conta a violência de gênero, a saúde e a participação política das mesmas na esfera
pública do município. Tendo em vista a II Conferência Municipal de Políticas para as Mulheres em 2015, as
atividades de extensão envolveram também: o acompanhamento das Pré-Conferências nos territórios (11
bairros  da  cidade);  tabulação  das  demandas  apresentadas  pelos  grupos  de  mulheres;  elaboração  do
regimento  e  organização  do  evento.  Foram eleitas  oito  delegadas  para  representação  na  conferência
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estadual. A prática extensionista possibilitou aos alunos desenvolverem competências no âmbito de sua área
de estudo, bem como promoveu o conhecimento da realidade local através do debate sobre cultura, gênero e
relações raciais, reconhecendo o protagonismo das mulheres negras no município. O projeto de extensão em
conjunto com as atividades da agenda das políticas públicas para as mulheres, trouxe ganhos para os alunos
envolvidos, seja no diálogo de saberes e experiências com a população alvo, como também ampliou as
escolhas no campo da pesquisa acadêmica.
Trabalho completo
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